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Prefeitura lança edital
de licitação para reforma 
da Casa de Rondon

PATRIMÔNIO HISTÓRICO

A Prefeitura de Tanga-
rá da Serra abriu licita-
ção para reformar a Casa 
de Rondon, patrimônio 
histórico do município 
localizado na região do 
Assentamento Antônio 
Conselheiro. O edital 
está publicado no site do 

A planilha 
indica custos
na ordem de 
R$ 342.430,54

Machado foi
indicado a receber 
o título pelo
Deputado Gilberto 
Figueiredo

As obras visam recuperar e preservar a histórica edificação

município, com sessão 
de abertura de envelopes 
com documentos de ha-
bilitação e propostas de 
preços programada para 
esta terça-feira, 13.

Segundo o termo de 
referência do certame, as 
obras visam recuperar e 
preservar a histórica edi-
ficação, possibilitando 
visitação pública.

A planilha orçamen-
tária indica custos na 
ordem de R$ 342.430,54 
para os trabalhos, com 
restauração de toda a 
parte estrutural (pare-

des e cobertura), piso, 
instalações elétricas, hi-
dráulicas, sanitárias e 
de combate a incêndios, 
pintura, acessibilidade, 
entre outros serviços. Os 
recursos têm origem no 
orçamento da Secretaria 
Municipal de Cultura e 
Turismo.

A contratação da em-
presa licitante vencedora 
ocorrerá na sequência da 
declaração do resulta-
do, com prazo de 90 dias 
para conclusão a contar 
da assinatura do contra-
to.

SERGIO ROBERTO 
Enfoque Business

RAFAEL MACHADO

Atualmente em seu se-
gundo mandado como 
prefeito de Campo Novo 
do Parecis, Rafael Macha-
do recebeu na noite da 
última quarta-feira, 7, o 
título de Cidadão Mato-
-grossense, honraria con-
cedida pela Assembleia 
Legislativa do Estado 
Mato Grosso.

Natural do Estado do 

Prefeito de Campo Novo recebe
título de Cidadão Mato-grossense

Assessoria

Rio Grande do Sul e re-
sidente em Mato Grosso 
desde o ano de 2002, com 
notória atuação na inicia-
tiva privada e conside-
rado uma das revelações 
políticas do Estado, Rafael 
Machado foi indicado a 
receber o título pelo De-
putado Estadual Gilberto 
Figueiredo.

“O amigo Rafael Ma-
chado, prefeito de Campo 
Novo do Parecis, é uma 
dessas personalidades: 
trabalhador, honesto e um 
grande gestor público que 
ajuda a construir esse nos-
so Estado e a nossa queri-
da Campo Novo do Pare-
cis. Muito merecida essa 
homenagem ao Rafael”, 
declarou o Deputado Gil-

berto Figueiredo.
Acompanhado de seus 

familiares, o prefeito Ra-
fael Machado destacou 
seu comprometimento 
com a vida pública e a 
nova maneira de se fazer 
política. “Receber essa 
honraria faz com que 
continuemos na busca 
pelas políticas de resul-
tado, sustentado pela 
paixão de trabalhar pelo 
coletivo. Agradeço ao 
mestre inspirador Depu-
tado Gilberto Figueiredo 
e Assembleia Legislativa  
pela homenagem. Com 
nossa equipe vamos con-
tinuar trabalhando por 
uma sociedade cada vez 
mais justa e perfeita”, fi-
nalizou Rafael Machado.

Kabengele Munanga já ensinava há muito tempo que o ra-
cismo brasileiro “não é o pior, nem o melhor, mas ele tem as 
suas peculiaridades, entre as quais o silêncio, o não dito”.
E uma das suas peculiaridades é esta proeza de existir de 
maneira silenciosa e invisível, de ser marcante e não ser per-
cebido; marcante no aprofundamento de desigualdades e in-
justiças para milhões de negros brasileiros e com tamanha 
naturalidade, sem que seus malefícios à vida destes milhões 
sejam sequer notados pela parcela mais privilegiada da nossa 
estrutura social.
Outra de suas peculiaridades é essa característica bem curio-
sa da pessoa não-negra que não sofre racismo pretender en-
sinar aos negros que o sofrem diariamente, o que é ou não é 
racismo. Querer ensinar à vítima, sem viver a sua realidade, 
e sem conhecer a sua experiência pessoal de humilhação e 
de sofrimento, quando deve ou não manifestar a sua dor, dor 
esta que aflora no fundo da alma, e que só é conhecida na de-
vida extensão e profundidade por quem verdadeiramente a 

vivencia. A quem não a sofre - e nem a 
conhece - cabe respeitar o sentimento 
alheio, e condenar sim o agente crimi-
noso que pratica o racismo, mas não a 
sua vítima.
Em verdade, por exemplo, o persis-
tente racismo suportado por Vinicius 
Jr. nos campos de futebol espanhóis (e 
sim, ele o suporta bravamente e com a 

dignidade altiva de quem luta e resiste) nos leva a uma ine-
quívoca constatação: se nem a fortuna e a notoriedade por ele 
alcançados merecidamente o protegem do ódio e do racismo, 
imagine a humilhação e constrangimento a que são submeti-
dos os milhões de negros anônimos por este Brasil brasileiro 
de preconceitos mil e inconfessáveis!  
O racismo em nosso País é um problema sério e grave, e 
muito mais complexo do que o simplismo da ausência de 
empatia de quem não vive a sua triste experiência! Não con-
seguir enxergar que a maioria populacional negra deste País 
é uma maioria sem poder e marginalizada pela desigualdade 
de uma sociedade construída em quase quatrocentos anos 
de escravidão e racismo, é o exemplo acabado de quem só 
enxerga o mundo pela lente apenas dos seus próprios olhos e 
pelo interesse do seu próprio umbigo, completamente indife-
rente à sorte do seu semelhante!  
Não é favor e nem mimimi proteger as minorias marginali-
zadas, é um mandamento constitucional determinado pela 
Lei Maior do País, a Constituição da República Federativa do 
Brasil, em seu art. 3°: “Constituem objetivos fundamentais da 
República Federativa do Brasil: I- construir uma sociedade, 
livre, justa e solidária; e IV- promover o bem de todos, sem 
preconceitos de origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer ou-
tras formas de discriminação”.
Cabe absolutamente a todos obedecer e cumprir a Constitui-
ção Federal, pois como bem lembra o Prêmio Nobel da Paz, 
Martin Luther King: “Quem aceita o mal sem protestar, coo-
pera com ele”.

Wagner Antonio Camilo é Promotor 
de Justiça em Mato Grosso.

O racismo 
em nosso 
País é um 
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